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Estádio  está 
'ótimo'.  Difícil 
será  chegar  lá 

O  Ministro  do  Esporte,  Aldo  Rebelo,  elogia  ritmo 
de  construção  da  arena  brasiliense  O  Obras  previstas 
para  melhorar  a  mobilidade  urbana  no  Distrito 
Federal,  contudo,  nem  sequer  foram  licitadas  {Pá9 12} 


ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


STF  adia 
depoimento 


►  Agnelo  e  Aldo  no  Estádio  Nacional:  58%  da  construção  está  pro 


O  Ministro  Celso  de 
Mello  aceita  alegação  da 
defesa  de  que  não  havia 
tido  acesso  a  todas  as  provas 
contidas  nos  autos  {pág  02} 


I  milhão  de 
servidores 
federais  terão 
aumento 

Dilma  edita  Medida  Provisória 
abrindo  o  cofre  {pág  06} 

FHC:  É  preciso 
rediscutir  a 
questão  das  drogas 

Ex-presidente  volta  a  falar  sobre 
descriminalização  em  artigo 
exclusivo  para  o  Metro  {pág  03} 

OAB  reprova 

II  faculdades 

Um  dos  cursos  com  parecer 
contrário  é  o  da  Unieuro  {pág  05} 


A  Comissão  de  Ética 
Pública  da 
Presidência  da 
República  arquivou 
ontem  o  processo 
contra  a  ministra  das 
Relações 

Institucionais,  Ideli 
Salvatti,  sobre  as 
denúncias  de 
irregularidade  no 
episódio  da  compra 
de  28  lanchas- 
patrulha  por  R$  31 
milhões  em  2009.  O 
processo  de  compra 
foi  iniciado  na 
gestão  de  seu 
antecessor,  o  ex- 
ministro  Altemir 
Gregolin,  também 
do  PT  de  Santa 
Catarina. 
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Cachoeira  ganha 
tempo  no  STF 

O  Com  o  depoimento  do  bicheiro  goiano  adiado  indefinidamente,  CPI  usará  sessão  de  hoje 
para  analisar  cerca  de  200  pedidos  de  convocação  de  autoridades  e  de  quebras  de  sigilo 


ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira conseguiu  ontem, 
na  Justiça,  adiar  o  depoi- 
mento marcado  para  hoje 
na  CPI  do  Congresso  Nacio- 
nal que  investiga  o  esque- 
ma de  jogos  ilegais. 

O  ministro  do  Supremo 
Tribunal  Federal  Celso  de 
Mello  aceitou  o  argumento 
da  defesa  de  que  não  teve 
acesso  a  todas  as  informa- 
ções contidas  nos  inquéri- 
tos das  operações  Vegas  e 
Monte  Carlo,  da  Polícia  Fe- 
deral. "Por  mais  graves  que 
sejam  os  fatos  da  CPI,  não 
se  pode  desviar  limites  e 
transgredir  direitos  previs- 
tos na  Constituição",  argu- 
mentou o  ministro. 

A  defesa  já  havia  defini- 
do uma  estratégia  caso  o 
depoimento  fosse  confir- 
mado: Cachoeira  ficaria 
em  silêncio  para  evitar 
produzir  provas  contra 
si."Para  decidir  se  fala  ou 
se  cala,  ele  precisa  antes 
saber  o  que  há  a  seu  respei- 
to", declarou  o  advogado 
Márcio  Thomaz  Bastos. 

Uma  nova  data  para  o 
depoimento  vai  ser  marca- 
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Número  de  dias  que  o 
bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira permanece 
preso.  A  prisão  foi  de- 
cretada em  29  de  ja- 
neiro, durante  a  Ope- 
ração Monte  Carlo  da 
Polícia  Federal. 

da.  E  a  sessão  da  CPI  de  ho- 
je vai  ser  destinada  à  análi- 
se de  mais  de  200  pedidos 
de  convocação  de  autorida- 
des e  quebras  de  sigilos.  O 
mais  polemico  é  a  convo- 
cação do  procurador-geral 
da  República,  Roberto  Gur- 
gel,  acusado  de  ter  parali- 
sado as  investigações."  O 
plano  de  trabalho  vai  ser 
mantido,  independente- 
mente do  depoimento  do 
acusado,  até  para  não  ter 
um  dia  perdido",  afirmou  o 
presidente  da  CPI,  senador 
Vital  do  Rêgo  (PMDB/PB). 

A  decisão  do  STF  frus- 
trou a  expectativa  dos  par- 
lamentares do  governo  e 
da  oposição  de  aproveitar 


os  holofotes  da  sessão  pa- 
ra tirar  proveito  político, 
mesmo  que  o  contraven- 
tor  decidisse  permanecer 
calado. 

Passadas  duas  semanas 
de  criação  da  CPI,  é  cres- 
cente a  preocupação  de 
que  o  acirramento  do  em- 
bate político  possa  parali- 
sar as  votações  de  projetos 
em  plenário.  "A  CPI  tem 
autonomia,  vida  própria  e 
não  interfere  de  maneira 
nenhuma  nos  trabalhos", 
assegurou  o  presidente  do 
Senado,  José  Sarney 
(PMDB/AP). 

Carlinhos  Cachoeira  es- 
tá preso  na  Penitenciária 
da  Papuda  desde  18  de 
abril,  quando  foi  transferi- 
do do  Presídio  de  Mossoró, 
no  Rio  Grande  do  Norte. 

A  decisão  é  liminar  e  va- 
le até  que  o  plenário  do 
STF  analise  o  mérito  do  ha- 
beas  corpus  -  julgamento 
que  ainda  não  tem  data 
prevista. 


►  Cachoeira  tentará  agora  obter  a  liberdade 


Alvos  diversos 


MARCELO  FREITAS 
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Marconi  Perillo 

[Governador  de  Goiás] 

Os  governistas  querem  reforçar  a  proximi- 
dade dele  com  Cachoeira,  revelada  em  mais 
de  230  escutas  telefónicas,  para  desgastar  o 
PSDB  e  obrigar  uma  convocação. 

Fernando  Cavendish 

[Ex-dono  da  Delta] 

A  oposição  vê  nos  negócios  da  construtora 
com  a  Copa  e  o  PAC  como  oportunidade  de 
apontar  vínculos  da  financiadora  do  esque- 
ma ilegal  com  o  governo  Dilma. 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 


UM  CONTO 
DEDUASCPIs  | 


Há  duas  comissões  parlamentares  de  inquérito 
em  curso  no  Brasil,  mas  a  temperatura  medida 
em  cada  uma  delas  é  totalmente  distinta.  A  de 
Carlinhos  Cachoeira,  no  Congresso  Nacional, 
ferve  e  acirra  os  ânimos  políticos.  Seu  primeiro 
grande  momento  deve  acontecer  com  o  depoi- 
mento do  próprio  bicheiro.  A  outra  CPI,  a  da 


arapongagem,  se  desenrola  no  Distrito  Federal 
e,  a  cada  dia  que  passa,  esfria  mais.  É  possível 
até  que,  rapidamente,  caia  no  mais  completo  es- 
quecimento. 

O  ponto  de  contato  entre  essas  duas  investi- 
gações é  o  sargento  Idalberto  Matias,  o  "Dadá", 
que  era  braço  direito  de  Cachoeira  e  mantinha 
um  aparato  gigantesco  de  espionagem  privada 
no  Distrito  Federal.  O  que  os  documentos  da 
Operação  Monte  Carlo  revelam  é  muito  simples. 
O  esquema  Cachoeira-Dadá,  ligado  à  construtora 
Delta,  já  exercia  forte  influência  em  Goiás  e  bus- 
cou replicar,  sem  êxito,  a  mesma  experiência  no 
Distrito  Federal.  Quando  isso  ficou  claro,  o 
grupo  político  que  tentava  derrubar  o  governa- 
dor Agnelo  Queiroz  encontrou  uma  nova  moti- 
vação para  uma  CPI:  a  suposta  espionagem  de 
adversários  políticos. 

Essa  tese,  ainda  não  comprovada,  também 


fica  enfraquecida  com  os  documentos  tornados 
públicos  nos  últimos  dias.  Num  dos  grampos, 
entre  Cachoeira  e  Dadá,  os  dois  comentam  que 
o  deputado  Fernando  Francischini  (PSDB/PR)  pla- 
nejava transferir  seu  título  de  eleitor  do  Paraná 
para  o  DF,  onde  seria  o  candidato  tucano  ao  Pa- 
lácio do  Buriti  em  2014.  Além  disso,  a  intercep- 
tação também  revela  que  Francischini,  um 
ex-delegado  da  PF,  não  era  propriamente  um 
alvo  de  Dadá.  Estava  mais  para  colaborador. 

Pode  até  ser  que,  com  o  andar  da  carruagem, 
Agnelo  Queiroz  venha  a  se  complicar.  Mas,  até 
agora,  quem  está  realmente  numa  situação  de- 
licada é  o  governador  de  Goiás,  Marconi  Perillo, 
cuja  casa  onde  morou,  num  condomínio  de 
luxo  em  Goiânia,  era  a  mesma  em  que  Ca- 
choeira foi  preso  no  finalzinho  de  fevereiro. 
Desvendar  essa  transação  será  um  dos  focos  da 
CPI  nos  próximos  dias. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  as  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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SUS  gasta  R$  1,8  bilhão 
por  ano  com  dependentes 

O  Recursos  foram  para  o  atendimento  de  3  milhões  de  usuários  de  drogas  e  álcool  O  Psiquiatra  diz  que  governo 
ainda  não  tem  uma  política  efetiva  antidrogas  O  Para  ministro  da  Saúde,  programa  está  em  andamento 


ODANILO  VERPA/FOLHAPRESS) 


O  governo  federal  gastou 
R$  1,8  bilhão  jpor  meio  do 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de) no  atendimento  de  3 
milhões  de  dependentes 
químicos  somente  no  ano 
passado.  O  dinheiro  foi  des- 
tinado para  a  Rede  de  Aten- 
ção Psicossocial,  responsá- 
vel pelas  ações  voltadas  pa- 
ra usuários  de  drogas  e  ál- 
cool no  país.  Esse  montan- 
te representa  2,5%  do  Orça- 
mento do  governo  federal 
para  a  área  da  saúde. 

Do  total  de  R$  1 ,8  bilhão, 
34%  foram  usados  em  inter- 
nações e  atendimentos  hos- 
pitalares. Outros  R$  490  mi- 
lhões foram  gastos  no  cus- 
teio de  2,5  mil  leitos  exclu- 
sivos para  o  tratamento  de 
dependentes  químicos. 

Em  dez  anos,  o  Ministé- 
rio da  Saúde  diz  ter  tripli- 
cado o  volume  de  recursos 
destinados  para  a  rede  de 
atendimento.  Em  2002,  a 
verba  era  de  R$  619  mi- 
lhões. Para  este  ano,  a  pre- 
visão é  de  que  chegue  a 
R$  2,1  bilhões. 

Para  a  psiquiatra  Ana 
Cecília  Marques,  conselhei- 
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ra  da  Abead  (Associação 
Brasileira  de  Estudos  do  Ál- 
cool e  outras  Drogas),  a  fal- 
ta de  uma  política  antidro- 
gas efetiva  por  parte  do  go- 
verno federal  impede  ava- 
liar os  resultados  obtidos 
com  os  recursos  liberados. 


Segundo  ela,  antes  de 
elevar  os  investimentos,  é 
preciso  mapear  o  depen- 
dente. "Um  histórico  é  o 
primeiro  passo.  Ele  permi- 
tirá levantar  onde  é  preciso 
um  novo  leito  ou  um  pro- 
grama de  acompanhamen- 


to familiar.  É  preciso  mon- 
tar o  perfil  do  doente  para 
combater  a  doença." 

O  crack  na  mira 

O  aumento  nos  investimen- 
tos é  parte  do  Plano  Nacio- 
nal de  Combate  ao  Crack, 


que  receberá  um  aporte  di- 
reto  de  R$  350  milhões  -  a 
meta  do  governo  é  destinar 
R$  2  bilhões  para  o  trata- 
mento de  dependentes  da 
droga  até  2014. 

O  foco  principal  são  os 
centros  de  aglomeração  de 


viciados,  como  a  Cracolân- 
dia,  que  concentra  depen- 
dentes de  crack. 

Com  essa  verba,  o  gover- 
no promete  abrir  13,5  mil 
novos  leitos.  Hoje,  o  SUS 
tem  cerca  de  9  mil  leitos  pa- 
ra dependentes  químicos, 
divididos  entre  hospitais 
psiquiátricos,  prontos-so- 
corros  e  Caps  (Centros  de 
Atendimento  Psicossocial). 

A  psiquiatra  Ana  Cecília 
diz  que  concentrar  os  gastos 
em  novos  Caps  é  ir  na  con- 
tramão da  ciência.  "Estamos 
criando  um  país  de  doentes. 
É  preciso  investir  na  preven- 
ção e  adotar  uma  política  de 
combate  à  oferta  de  drogas." 

Durante  visita  à  Craco- 
lândia  em  janeiro,  o  minis- 
tro da  Saúde,  Alexandre  Pa- 
dilha, disse  que  o  aumento 
nos  investimentos  do  go- 
verno e  a  política  de  inter- 
nações é  parte  do  programa 
que  está  em  andamento. 

Segundo  o  ministro,  o 
governo  não  tem  uma  visão 
"reducionista"  em  suas  me- 
didas antidrogas.  "Busca- 
mos unir  planejamento  e 
recursos",  diz.  o  metro 
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E  CHEGADO  0  TEMPO  DE 
REDISCUTIR  A  QUESTÃO 
DAS  DROGAS  NO  PAÍS 


ÃO 


FERNANDO  HENRIQUE  CARDOSO 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 


Há  pouco  menos  de  quatro  anos,  eu  e  os  ex-presidentes  da 
Colômbia  e  do  México,  Cesar  Gaviria  e  Ernesto  Zedillo  - 
países  que  lutam  há  décadas  contra  a  produção  e  o  contra- 
bando de  drogas  -,  conclamamos  um  grupo  de  pessoas  pa- 
ra reavaliar  as  políticas  repressivas  adotadas  pelas  Nações 
Unidas,  sob  pressão  americana,  desde  os  tempos  de  Nixon, 
há  mais  de  quatro  décadas,  para  controlar  a  disseminação 
das  drogas  no  mundo. 

O  resultado  foi  unânime:  essas  políticas  estão  fracassa- 
das, o  número  de  mortos  na  repressão  entre  policiais, 
bandidos  e  inocentes  é  assustador  (no  México,  em  seis 
anos:  50  mil  vítimas)  e  a  produção  e  consumo  de  drogas  só 
fazem  aumentar.  Com  o  mesmo  propósito  organizamos, 
então,  uma  Comissão  Global  para  cuidar  do  assunto.  A  es- 
ta se  juntaram  personalidades,  como  Kofi  Annan  ou  o  ex- 
presidente  do  Banco  Central  dos  Estados  Unidos,  Paul 
Volcker,  além  de  especialistas,  escritores,  artistas,  pré- 
mios Nobel  etc. 

Nossa  conclusão  é  simples:  todas  as  drogas  são  dani- 
nhas, algumas  letais.  Nisso  se  incluem  drogas  legais 
(como  o  álcool  e  o  tabaco)  e  ilegais  (maconha,  cocaína, 


heroína,  etc).  O  dano  que  causam  depende  de  cada  pes- 
soa, da  frequência  do  uso  e  do  tipo  de  droga.  As  proibi- 
ções de  uso  e  a  criminalização  dos  usuários  só  pioram  a 
situação,  pois  na  cadeia  aprendem  o  consumo  de  ou- 
tras drogas  e  se  exercitam  no  crime;  ademais  a  proibi- 
ção cria  o  mercado  negro,  acarretando  aumento  da  vio- 
lência e  da  criminalidade.  Que  fazer? 

A  resposta  não  é  simples.  Depende  da  situação  de  ca- 
da país  (uma  coisa  é  a  produção  e  o  comércio  ilegal  de 
drogas  nos  países  com  muita  pobreza,  outra  nos  mais 
ricos).  A  cocaína  predispõe  à  agressividade,  enquanto  a 
heroína  à  letargia;  há  sistemas  de  saúde  pública  mais 
avançados,  outros  nem  tanto,  e  assim  por  diante.  Uma 
coisa  é  certa:  punir  o  usuário  de  drogas  com  cadeia  só 
agrava  a  situação.  Daí  porque  a  Comissão  Global  pro- 
põe a  descriminalização  do  usuário,  embora  não  a  do 
traficante.  O  dependente  de  drogas  (lícitas  ou  não)  deve 
ser  tratado  como  um  paciente  dos  serviços  de  saúde  pú- 
blica e  não  como  um  prisioneiro.  Além  do  mais,  uma 
coisa  é  fumar  maconha  vez  por  outra,  coisa  diferente  é 
alguém  que  fama  da  manhã  à  noite.  No  primeiro  caso, 
o  usuário  não  causa  dano  a  si  nem  a  terceiros;  no  se- 
gundo (assim  como  alguém  que  não  se  limita,  por 
exemplo,  a  tomar  cachaça  para  comer  leitão,  mas  acor- 
da pedindo  cachaça),  precisa  de  cuidados  médicos. 

Em  março  passado,  encontrei-me  com  o  atual  presi- 
dente da  Colômbia,  Juan  Manuel  Santos,  em  Bogotá. 
Ele  me  disse  que  pediria  aos  presidentes  de  todos  os 
países  das  Américas  para  discutirem  abertamente  o  fra- 
casso do  "proibicionismo"  e  proporia  a  legalização  do 
uso  de  drogas,  não  apenas  a  descriminalização.  O  presi- 
dente da  Guatemala  também  defende  abertamente  a  le- 


"As  proibições  de  uso  e  a  criminalização 
dos  usuários  só  pioram  a  situação/' 

"A  sociedade  deve  definir  onde  e  em  que 
circunstâncias  aceita  o  uso  de  drogas. 
A  regulação  será  sempre  necessária/' 


galização.  Houve  na  semana  passada  uma  reunião  de 
presidentes  em  Cartagena.  Apesar  da  reação  america- 
na, pela  voz  de  Obama,  houve  consentimento  do  deba- 
te pelos  presidentes,  inclusive  de  nosso  país.  Mesmo 
Obama  reconheceu  que  é  chegado  o  tempo  para  redis- 
cutir  a  questão,  embora  se  oponha  à  legalização  das 
drogas,  como  vários  outros  presidentes. 

Nunca  falei  de  legalização  das  drogas,  mas  de  des- 
criminalização, para  que  a  legalização  não  fosse  en- 
tendida como  liberalização  do  uso.  Assim  como  no  ca- 
so do  cigarro  e  da  bebida,  sempre  será  necessária  a  re- 
gulação das  drogas,  pois  elas  fazem  mal  a  quem  usa  e 
eventualmente  a  terceiros,  sem  mencionar  a  teia  de 
produtores  e  contrabandistas.  Qualquer  regulação  re- 
quer, mais  do  que  leis,  que  a  sociedade  defina  onde  e 
em  que  circunstâncias  aceita  o  uso  de  drogas  e,  sobre- 
tudo, precisa  vir  acompanhada  da  expansão  dos  servi- 
ços de  saúde  e  de  campanhas  contra  seu  uso,  como  se 
vem  fazendo  com  sucesso  no  caso  do  tabaco,  cujo  con- 
sumo, sem  que  haja  proibição  dos  cigarros,  cai  veloz- 
mente no  mundo  todo.  O  debate  está  aberto. 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


ALVO  DA  PF  DOOU  PARA 
CAMPANHA  DE  GOVERNADOR 

Alvo  de  investigações  da  Polícia  Federal,  a  em- 
presa responsável  pelo  programa  Jampa  Digi- 
tal foi  doadora  de  campanha  do  governador 
da  Paraíba,  Ricardo  Coutinho  (PSB),  em  2010. 
Dados  da  Justiça  Eleitoral  revelam  que  a  Ideia 
Digital  Sistemas  Consultoria  e  Comércio  Ltda. 
fez  21  doações  em  espécie,  no  total  de  R$  8 
mil,  e  depois  ganhou  contrato  milionário 
com  a  prefeitura  de  João  Pessoa,  onde  Couti- 
nho era  prefeito. 


VALTER  CAMPANATO/ABR 


CONVERSA  FIADA 

Orçado  em  R$  27  milhões,  o  Jampa  Digital 
prevê  internet  gratuita  e  sem  fio  a  bairros  e 
escolas  de  João  Pessoa.  Nunca  saiu  do  papel. 

OPERAÇÃO  LOGOFF 

Na  sexta  passada,  a  PF  e  a  CGU  cumpriram  seis 
mandatos  de  busca  e  apreensão  na  sede  e  nas  filiais 
da  Idea  na  Bahia,  em  Pernambuco  e  na  Paraíba. 

LICITAÇÃO  SUSPEITA 

Os  documentos  apreendidos  servirão  para 
comprovar  supostas  fraudes  na  licitação  e 
denúncias  de  superfaturamento  e  desvio 
de  recursos. 

INUTILIDADE 

A  presidenta  Dilma  deveria  ter  mais  o  que  fazer. 
Ela  perdeu  um  tempão  refletindo  sobre  o  tema 
até  instituir  11  de  maio  o  "Dia  do  Reggae". 

COMISSÃO  DA  VERDADE 
NÃO  Ê  DE  PERSEGUIDOS 

Quem  imagina  ser  a  Comissão  da  Verdade 
um  "reduto"  de  ressentidos,  é  bom  lembrar 
que  no  golpe  de  1964  o  ministro  Gilson 
Dipp  (STJ)  tinha  19  anos  e  morava  em  Passo 
Fundo  (RS),  e  o  ex-procurador  Cláudio  Fon- 
telles,  aos  17,  morava  em  Brasília  e  usava 
energia  para  gritar  sua  paixão  pelo  Vasco  da 
Gama.  O  ex-ministro  da  Justiça  José  Carlos 
Dias  tinha  25  e  vivia  em  São  Paulo  e  Paulo 
Sergio  Pinheiro,  aos  20,  no  Rio. 

BOA  NOTÍCIA 

O  ministro  Aldo  Rebelo  (Esporte)  informou 
ontem  que  já  foram  gerados  350  mil  empre- 
gos no  Brasil,  em  função  da  Copa  do  Mundo 
de  2014. 

CAMINHO  CERTO 

Outro  dado  de  Aldo  Rebelo:  as  Olimpíadas 
2016  no  Rio  já  garantiram  um  volume  de  pa- 
trocínios superior  ao  dos  jogos  de  Londres 
deste  ano. 


ARENA  MULTIUSO 

Àqueles  que  temem  a  subutilização  do  estádio 
de  Brasília,  Aldo  Rebelo  argumenta:  Wembley 
(Londres)  registra  média  de  três  jogos  por  ano. 

BRONCA  FEDERAL 

A  presidenta  Dilma  não  gostou  nem  um  pou- 
co que  um  delegado  da  PF  tenha  menciona- 
do seu  nome  só  por  ter  sido  citada  em  con- 
versas da  quadrilha  de  Cachoeira.  O  ministro 
José  Eduardo  Cardozo  (Justiça)  foi  chamado 
para  uma  "conversinha"  e  ouviu  dela  o  que 
não  queria. 

GUARDANAPO  NA  CABEÇA 

Movimentos  sociais  organizam  protesto  con- 
tra o  governador  do  Rio  de  Janeiro,  Sérgio  Ca- 
bral (PMDB),  no  próximo  dia  20.  Os  manifes- 
tantes planejam  desfilar  em  passeata  com 
guardanapo  na  cabeça. 

SEM  REELEIÇÃO 

O  banco  Itaú  não  conta  com  reeleição.  Em  en- 
trevista à  revista  Você  S/A,  seu  presidente,  Ro- 
berto Setúbal,  disse  que  se  aposenta  aos  60 
anos.  "Vou  sair  depois  da  Dilma",  afirmou.  Ele 
chega  aos  60  anos  em  2015,  um  ano  depois  do 
final  do  primeiro  mandato  da  presidenta. 

VOTAÇÃO  APERTADA 

Nos  bastidores,  os  senadores  duvidam  da  cas- 
sação fácil  do  mandato  de  Demóstenes  Torres 
(GO),  acusado  de  envolvimento  com  o  bichei- 
ro Cachoeira.  Como  a  votação  é  secreta,  acre- 
ditam que  será  apertada. 

OPÇÃO  TÉCNICA 

A  presidenta  Dilma  quer  mesmo  acabar  com 
o  feudo  do  PDT  e  da  Força  Sindical  no  Minis- 
tério do  Trabalho.  Ela  exigiu  do  ministro  Bri- 
zola Neto  a  nomeação  de  um  secretário-exe- 
cutivo  de  "perfil  técnico"  para  a  pasta.  O 
convidado  foi  Carlos  Sasse,  ex-secretário  da 
Fazenda  do  Rio. 

SEGURANÇA  CEGA 

A  deputada  lindinha  Manoela  d 'Ávila  (PCdoB- 
RS)  foi  confundida  por  seguranças  como  filha 
do  senador  Inácio  Arruda  (PCdoB-CE),  que  não 
é  exatamente  o  mais  formoso  dos  senadores. 

DESAUTORIZADOS 

Líder  do  PSDB,  Bruno  Araújo  (PE)  rebate  as 
declarações  de  tucanos  já  admitindo  convo- 
car o  procurador-geral  da  República,  Roberto 
Gurgel,  na  CPI  mista  de  Cachoeira:  "Eles  não 
falam  pelo  partido.  Precisamos  é  acabar  com 
ataques  especulativos  ao  Ministério  Público  e 
à  imprensa". 

TEMPOS  MODERNOS 

O  especialista  em  redes  sociais  Marcelo  Vito- 
rino, que  já  trabalhou  com  Serra  e  Kassab, 
será  uma  das  estrelas  de  um  encontro  do 
PMDB  nesta  quinta,  em  Brasília.  Presidente 
do  partido,  o  senador  Valdir  Raupp  (RR) 
aposta  na  internet  para  ampliar  o  espaço  do 
PMDB  nos  municípios. 

ÁGUA  BENTA 

Durante  tantas  viagens  ao  exterior  com  diárias 
generosas,  pelo  menos  uma  deve  ter  sido  uma 
bênção  para  o  governador  do  Rio,  Sérgio  Cabral: 
a  missa  com  o  Papa  no  Vaticano,  em  março. 


"Posso  ir  explicar  o  bom 

exemplo  que  é  esse 
contrato  [com  a  Delta]." 


AGNELO  QUEIROZ  (PT),  GOVERNADOR  DO  DF, 
AFIRMANDO  QUE  ACEITARIA  IR  À  CPI  DO  CACHOEIRA 


PODER  SEM  PUDOR 

Conta  de  somar 


Homem  sério,  o  lí- 
der mineiro  Milton 
Campos  nunca  foi 
daqueles  políticos 
que  tentam  expli- 
car o  inexplicável.  Ele  per- 
deu para  João  Goulart,  em 
1960,  a  eleição  para  vice-pre- 
sidente da  República,  que  na 
época  não  era  "casada"  com 


a  de  presidente.  Na  expecta- 
tiva de  obter  avaliação  pro- 
funda do  seu  próprio  insu- 
cesso, um  jornalista  provo- 
cou: 

-  Dr.  Milton,  por  que  o  se- 
nhor perdeu?" 

-  Perdi  porque  ele  teve  mais 
votos  -  disse,  encerrando  a 
conversa  mole. 
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OAB  desaprova 
direito  na  Unieuro 

O  Ordem  sugere  ao  Ministério  da  Educação  que  não  renove  reconhecimento  do  curso  da 
instituição  O  Parecer  não  tem  poder  para  proibir  a  formatura  de  novas  turmas  de  alunos 


A  Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil  reprovou  11  de 
13  cursos  de  direito  em  to- 
do o  Brasil  que  pediram  o 
reconhecimento  ou  sua 
renovação  para  o  Ministé- 
rio da  Educação.  Entre  os 
cursos  reprovados  pela 
OAB  está  o  do  Unieuro,  de 
Brasília. 

O  parecer  negativo  não 
significa  o  fechamento  do 
curso  ou  a  proibição  de 
matrículas.  E  apenas  um 
dos  critérios  utilizados  pe- 
lo MEC  no  processo  de 
avaliação  das  instituições 
de  ensino  superior.  A  par- 
ticipação da  OAB  no  pro- 
cesso é  uma  exigência  le- 


gal, mas  os  pareceres  têm 
caráter  apenas  opinativo. 

"O  MEC,  na  verdade, 
não  costuma  acompanhar 
o  nosso  entendimento  na 
grande  maioria  dos  casos. 
O  que  é  lamentável  e  se  re- 
flete  no  grande  índice  de 
reprovação  no  exame  da 
Ordem  e  no  resultado  de 
concursos  públicos",  criti- 
ca o  presidente  da  Comis- 
são de  Educação  Jurídica 
do  Conselho  Federal  da 
OAB,  Rodolfo  Hans  Geller. 
"Nossa  avaliação  se  pauta 
exclusivamente  por  crité- 
rios técnicos,  sem  sofrer 
nenhum  tipo  de  pressão", 
completa. 


Gripe  equina  atinge 
animais  da  Granja 
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►  Os  animais  doentes  nao  podem  sair  do  parque 


Cavalos  que  participaram 
de  evento  no  Parque  de 
Exposições  da  Granja  do 
Torto  podem  ter  contraído 
influenza  equina,  segundo 
a  Secretaria  de  Agricultu- 
ra e  Desenvolvimento  Ru- 
ral (Seagri)  do  Distrito  Fe- 
deral. Os  animais  apresen- 
taram sintomas  como  tos- 
se, corrimento  nasal  e  can- 
saço. De  acordo  com  o  ge- 
rente de  sanidade  ambien- 
tal da  Seagri,  Bernardo  La- 
fetá,  amostras  já  foram  co- 
lhidas e  enviadas  para 
análise.  O  resultado  deve 
sair  até  o  final  da  semana. 

Segundo  Lafetá,  a  suspei- 
ta foi  levantada  após  a  expo- 


sição ocorrida  em  abril.  No 
parque  vivem  aproximada- 
mente 100  cavalos,  e  quase 
todos  estão  infectados.  Os 
animais  que  retornaram  pa- 
ra as  propriedades  podem 
elevar  esse  número  para 
600,  estima  a  Seagri. 

No  último  fim  de  sema- 
na, um  evento  na  Granja  foi 
cancelado  para  evitar  que  a 
doença  se  alastrasse.  "Os 
animais  não  podem  sair  do 
local  e  outros  não  podem 
entrar.  Os  proprietários  já 
foram  impedidos  de  tirar  o 
GTA  [Guia  de  Trânsito  Ani- 
mal], via  que  permite  a  lo- 
comoção dos  animais",  con- 
ta Lafetá.  o  metro  brasília 


Entre  os  critérios  ava- 
liados estão  o  projeto  edu- 
cacional e  a  estrutura  físi- 
ca da  instituição,  o  nível 
de  atualização  da  bibliote- 
ca, a  qualidade  dos  labora- 
tórios e  núcleos  de  práti- 
cas jurídicas  e  a  qualifica- 
ção do  corpo  docente,  que 
deve  ser  formado  maiori- 
tariamente por  mestres  e 
doutores. 

A  Unieuro  não  se  mani- 
festou sobre  a  reprovação. 
O  MEC  informou  que  o 
processo  não  terminou. 
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RAPHAEL  VELEDA 
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►  Instituição  foi  a  única  brasiliense  avaliada  desta  vez 


Reprovadas 

Lista  de  cursos  de  direito 
que  receberam  pareceres 
negativos  da  OAB 

►  Centro  Universitário  Euro- 
Americano,  Brasília  (DF) 

^  Centro  Universitário 
Anhanguera,  Leme  (SP) 

►  Centro  Universitário 
Anhanguera,  Campo 
Grande  (MS) 

►  Faculdades  Integradas 
Hélio  Alonso,  Rio  de 
Janeiro  (RJ) 

P>  Faculdade  Regional  da 
Bahia,  Salvador  (BA) 

►  Centro  de  Estudos 
Superiores  Aprendiz, 
Barbacena  (MG) 

►  Faculdade  Educacional, 
Dois  Vizinhos  (PR) 

►  Universidade  Anhembi 
Morumbi,  São  Paulo  (SP) 

►  Faculdade  de  Ciências  Sociais 
Aplicadas,  Itamaraju  (BA) 

►  Faculdade  Afirmativo, 
Cuiabá  (MT) 


Polícia  vê  crime 
em  acidente  que 
matou  mãe  e  filha 


0  consumo  de  álcool  ao 
volante  pode  ter  sido  res- 
ponsável pelo  grave  aci- 
dente que  matou  duas  mu- 
lheres -  mãe  e  filha  -  e  dei- 
xou dois  feridos  em  estado 
grave  na  noite  do  último 
domingo,  na  entrada  do 
Recanto  das  Emas. 

Maria  dos  Reis  Santos, 
45,  e  Priscila  Santos  do 
Nascimento,  21,  morreram 
no  local  do  acidente,  a  DF- 

001  no  sentido  Gama,  por 
volta  das  2 lh  do  Dia  das 
Mães  depois  que  o  carro 
onde  estavam,  um  Honda 
Civic,  foi  atingido  com  vio- 
lência pela  caminhonete 
Toyota  Hilux  dirigida  por 
Josivan  Oliveira  Silva,  51. 

O  motorista  foi  preso  e 
será  indiciado  por  homicí- 
dio com  dolo  eventual, 
pois,  para  a  polícia,  ao  be- 
ber assumiu  o  risco  de  ma- 
tar. Testemunhas  afirma- 
ram que  ele  aparentava  es- 
tar bêbado  e  que  havia  la- 
tas de  cerveja  no  interior 
da  caminhonete.  Ele  se  re- 
cusou a  fazer  o  teste  do  ba- 
fômetro  no  local  e  na  sede 
da  27a  Delegacia  de  Polícia, 
para  onde  foi  levado.  "Ain- 
da fingiu  estar  passando 


"O  dolo  ficou 
caracterizado 
porque  o  preso 
trafegava  sob 
efeito  do  álcool/9 

EDER  CHARNESKI,  DELEGADO 

mal,  com  dores  no  peito,  e 
foi  levado  para  o  hospital, 
mas  não  tinha  nada",  conta 
o  delegado  Eder  Charnes- 
ki.  "O  inquérito  será  con- 
cluído em  até  10  dias  e  en- 
viado à  Justiça.  O  resultado 
da  perícia  será  anexado  de- 
pois", completa. 

Silva  deverá  ser  indicia- 
do ainda  por  duas  tentati- 
vas de  homicídio  por  causa 
dos  ferimentos  dos  outros 
ocupantes  do  Civic. 

Alessandro  Souza  de  Je- 
sus, 30,  está  internado  no 
Hospital  de  Taguatinga  e 
Maria  Damarias  dos  San- 
tos, 42,  no  Hospital  do  Ga- 
ma. O  estado  dela,  que  teve 
traumatismo  craniano,  é 
considerado  o  mais  grave. 

O  último  indiciamento 
será  por  porte  ilegal  de  ar- 
ma. No  interior  da  cami- 
nhonete havia  uma  pistola 
.380  sem  identificação. 
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Recuo  para  ônibus 


mf 


►  17  espaços  devem  ser  construídos  no  Eixo  Monumental 
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Paradas  podem  ter  baias 

O  DFTrans  e  o  Detran  preparam  estudo  para  a  cons- 
trução de  recuos  para  ônibus  no  Eixo  Monumental 
entre  a  Rodoferroviária  e  a  Rodoviária  do  Plano  Pilo- 
to. O  Iphan  informa  que  ainda  precisa  ser  feita  análi- 
se do  projeto.  A  previsão  é  de  que  as  novas  baias  te- 
nham 60  metros  e  abriguem  três  coletivos. 
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Carro  importado 
pode  ter  cota 
com  IPI  menor 

O  presidente  da  Associação 
Brasileira  das  Empresas  Im- 
portadoras de  Veículos  Au- 
tomotores (Abeiva),  Flávio 
Padovan,  afirmou  ontem 
que  o  governo  federal  vai  es- 
tipular cotas  para  importa- 
ção de  veículos  com  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados) menor.  Hoje,  se- 
gundo Padovan,  as  alíquotas 
de  IPI  sobre  veículos  impor- 
tados variam  de  43%  a  55%. 

As  importadoras  de  veí- 
culos encerraram  abril 
com  queda  nas  vendas.  A 
redução  da  demanda  de 
importados  foi  causada  pe- 
la alta  do  IPI.  A  alta  do  dó- 
lar e  a  maior  restrição  de 
crédito  também  influen- 
ciam o  resultado. 

Algumas  importadoras 
ainda  contam  com  esto- 
ques até  este  mês  com  IPI 
antigo,  mas  pretendem  re- 
passar os  custos  com  o  tri- 
buto já  em  maio.  A  Abeiva 
calcula  que  o  novo  IPI  re- 
presentará um  impacto  de 
26%  a  28%  sobre  os  preços 
dos  carros,  o  metro 


Dilma  abre  o  cofre 
para  servidores 

O  Governo  federal  edita  Medida  Provisória  prevendo  reajustes  para  quase  1  milhão  de 
funcionários,  como  os  de  universidades  federais  O  Nova  postura  custará  cerca  de  R$  1,5  bilhão 


VAGNER  CAMPOS/  FUTURA  PRESS 


A  partir  de  junho,  937.675 
servidores  públicos  ativos, 
aposentados  e  pensionistas 
vão  ter  reajuste  nos  contra- 
cheques. Uma  medida  pro- 
visória divulgada  ontem  au- 
toriza o  repasse  de  R$  1,5  bi- 
lhão para  o  pagamento  do 
aumento  e  de  reestrutura- 
ção de  carreiras. 

É  uma  nova  postura  do 
governo,  que,  no  início  do 
ano,  suspendeu  qualquer 
negociação  folha  salarial.  "O 
cobertor  é  curto",  declarou 
em  fevereiro  a  ministra  do 
Planejamento,  Mírian  Bel- 
chior, durante  o  anúncio  do 


bloqueio  de  R$  55  bilhões 
do  Orçamento  de  2012. 

Os  servidores  de  univer- 
sidades federais,  que  ti- 
nham o  reajuste  previsto 
para  março,  vão  ter  a  corre- 
ção  retroativa.  O  aumento 
também  atinge  carreiras  da 
Previdência  Social,  do  Tra- 
balho e  da  Saúde. 

O  governo  decidiu  pagar 
de  uma  só  vez  os  acordos  as- 
sinados no  ano  passado, 
mas  que  estavam  penden- 
tes, provocando  indicativos 
de  greves  e  "operações  tar- 
tarugas". A  presidente  Dil- 
ma Roussef  ficou  preocupa- 


Bolsa  cai  mais  de  3%  e 
dólar  fica  perto  de  R$  2 


AGÊNCIA  BRASIL 


O  clima  de  tensão  na  Euro- 
pa deixou  consumidores  e 
investidores  apreensivos.  A 
aversão  a  risco  nos  merca- 
dos internacionais,  com  o 
impasse  político  na  Grécia 
e  a  possibilidade  da  saída 
do  país  da  zona  do  euro,  le- 
vou a  bolsa  despencar  mais 
de  3%  e  o  dólar  superar  os 
R$  2  pela  primeira  vez  des- 
de julho  de  2009. 

O  Ibovespa  fechou  em 
queda  de  3,21%,  a  57.539 
pontos.  Esse  é  o  menor  pa- 
tamar de  fechamento  des- 
de 29  de  dezembro.  No 
mês,  a  bolsa  já  acumula 
prejuízo  de  6,92%,  reduzin- 


ZANONE  FRAISSAT  /  FUTURA  PRESS 


"O  dólar  alto  beneficia 
a  economia  brasileira, 
pois  dá  mais  competiti- 
vidade aos  produtos  na- 
cionais. Portanto,  não 
preocupa." 

MINISTRO  DA  FAZENDA,  GUIDO  MANTEGA 

do  os  ganhos  ao  longo  des- 
te ano  para  1,38%.  "O  inves- 
tidor precisa  ter  cautela  no 


momento,  mas  não  vejo 
um  cenário  tão  tenebroso 
no  longo  prazo",  diz  o  con- 
sultor financeiro  Ricardo 
Pereira. 

O  dólar  disparou  1,73%  e 
fechou  a  R$  1,99.  É  o  maior 
valor  de  fechamento  desde 
10  de  julho  de  2009,  quan- 
do fechou  vendido  a  R$ 
2,002.  No  mês,  a  moeda 
norte-americana  já  acumu- 
la valorização  de  4,35%  e  no 
ano,  de  6,50%.  "O  dólar  alto 
dá  mais  competitividade  ao 
produto  nacional.  Portanto, 
não  preocupa",  diz  o  minis- 
tro da  Fazenda,  Guido  Man- 

tega.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Baixa  na  Bovespa 


Entenda  a  crise 

Os  efeitos  por  aqui. 

Por  que,  se  a  crise 
é  na  Europa,  o 
dólar  sobe  aqui? 

Em  períodos  de  crise  o 
investidor  busca  aplica- 
ções tradicionais,  como  o 
dólar  e  o  ouro.  Com  a 
maior  procura,  diminuiu 
a  sua  oferta  e  os  preços 
sobem. 

Como  essa  alta  do  dólar 
afeta  a  minha  vida? 

Além  de  encarecer  as  via- 
gens internacionais,  a  valo- 
rização do  dólar  eleva  o  pre- 
ço de  importados  que  usam 
insumos  de  outros  países, 
como  eletrônicos  e  pão. 

O  que  o  governo  está  fa- 
zendo para  minimizar  os 
efeitos  da  crise  aqui? 

Para  estimular  o  consumo,  o 
governo  adotou  uma  políti- 
ca de  redução  de  taxas  de 
juros  e  concedeu  incentivos 
fiscais  para  alguns  setores. 


da  com  os  prejuízos  aos  ser- 
viços públicos  causados  pe- 
los protestos  de  diversas  ca- 
tegorias. "Vamos  analisar 
um  a  um  os  aumentos  e  ver 
se  foi  atingido  o  que  estava 
previsto",  declarou  o  presi- 
dente da  Associação  Nacio- 
nal dos  Servidores  Públicos 
Federais,  Gilberto  Torres. 

Segundo  o  Ministério  do 
Planejamento,  30  negocia- 
ções estão  em  curso,  mas  o 
pagamento  só  sai  em  2013. 

k  MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Viajar  para  o 
exterior  fica 
mais  caro 

A  alta  do  dólar  já  está  en- 
carecendo dos  pacotes 
internacionais.  Os  paco- 
tes hoje  podem  ficar  até 
10%  mais  caros,  segundo 
Leonel  Rossi,  vice-presi- 
dente da  ABAV  (Associa- 
ção Brasileira  das  Agên- 
cias de  Viagens).  No  tu- 
rismo, a  moeda  é  nego- 
ciada a  R$  2,09. 

"A  recomendação  é 
sempre  planejar  os  pas- 
seios ao  máximo  para 
minimizar  os  efeitos  da 
oscilação  da  moeda.  O 
maior  problema  é  se  o 
viajante  não  tem,  no 
ato  do  fechamento  do 
pacote,  o  valor  que  pre- 
tende gastar  lá  fora. 
Mas  se  tiver,  ele  já  com- 
pra o  dólar  com  a  cota- 
ção do  dia  e  se  protege 
da  variação",  diz  Rossi. 

Para  o  consultor  finan- 
ceiro Ricardo  Pereira,  não 
há  motivos  para  adiar  a 
viagem.  O  consumidor  de 
ve  estabelecer  limites  em 
compras  no  exterior.  "O 
importante  é  não  gastar 
mais  que  o  planejado.  O 
dólar  deve  continuar  osci- 
lando." A  orientação  de  es- 
pecialistas é  comprar  o  dó- 
lar aos  poucos.  "O  turista 
deve  se  planejar  antes  de 
viajar",  diz  Pereira  q  metro 


Mercado  em  queda 


Bovespa 
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Grécia  fica 
à  beira 
da  derrota 

O  País  não  consegue  formar  governo 


Com  um  baralho  incom- 
pleto, o  jogo  político  para 
a  formação  do  novo  gover- 
no de  coalizão  na  Grécia 
se  arrasta:  ontem,  a  es- 
querda se  negou  a  sentar  à 
mesa  e  apresentar  suas 
cartas,  truncando  ainda 
mais  a  busca  por  uma  so- 
lução para  a  crise  econó- 
mica que  deixou  o  país  de 
mãos  vazias. 

O  líder  do  partido  Synas- 
pismos,  Aléxis  Tsipras,  não 
aceita  participar  de  mais 
uma  rodada  de  negociações 
para  a  definição  do  novo  go- 
verno. Segundo  o  diretor 
do  também  socialista  Pa- 
sok,  Evangelos  Venizelos, 
uma  nova  reunião  foi  con- 
vocada para  hoje,  e  o  presi- 


dente grego,  Carolos  Papou- 
lias,  pede  a  presença  de  to- 
das as  legendas  -  exceto  da 
neonazista  Amanhecer 
Dourado. 

Mais  do  que  constituir 
um  novo  governo,  o  objeti- 
vo  imediato  de  Papoulias  é 
salvar  as  eleições  legislati- 
vas realizadas  no  último 
dia  6.  O  combinado  era 
que  se  não  houvesse  acor- 
do até  hoje,  uma  nova  vo- 
tação teria  de  ser  agendada 
-  o  que  iria  intensificar 
ainda  mais  o  pânico  nos 
mercados,  que  já  apostam 
na  saída  do  país  da  zona  do 
euro.  Restando  poucas  car- 
tas na  manga,  a  Grécia  vai 
precisar  de  uma  grande  jo- 
gada. .  o  METRO 


THE  Fll 
GAY  PR 


^a 


declarou  favorável  ao 
casamento  gay 


'Newsweek' 
diz  que 
Obama  é  gay 

Com  uma  auréola  colorida 
sobre  a  cabeça,  Barack  Oba- 
ma foi  chamado  de  "primei- 
ro presidente  gay  dos  EUA" 
pela  revista  "Newsweek". 


O  artigo,  escrito  pelo  blo- 
gueiro  homossexual  An- 
drew Sullivan,  afirma  que 
"Obama  teve  de  descobrir 
sua  identidade  como  negro 
e  depois  se  reconciliar  com 
sua  família  branca,  da  mes- 
ma maneira  que  os  homos- 
sexuais descobrem  sua 
identidade  e  depois  têm  de 
se  reconciliar  com  sua  famí- 
lia heterossexual".  #  metro 


Café  austríaco  recebe  gatos 


Recém-inaugurado,  o  Café 
Neko,  em  Viena,  é  o  pri- 
meiro estabelecimento  da 
Áustria  onde  os  clientes  po- 
dem dividir  o  espaço  com 
gatos.  O  local  é  habitado 
por  cinco  felinos:  Sonja, 
Thomas,  Moritz,  Luca  e  Mo- 
mo, que  viviam  em  um 
abrigo  para  animais  na  ca- 
pital do  país. 

Segundo  a  dona  do  local, 
Takako  Ishimitsu,  o  objeti- 


vo  é  proporcionar  felicida- 
de para  as  pessoas  que  gos- 
tariam de  ter  gatos,  mas 
não  podem  ter  animais  em 
casa  por  algum  motivo.  Ta- 
kako veio  do  Japão,  onde 
esse  tipo  de  café  é  comum. 

Na  Áustria,  no  entanto,  a 
cultura  é  diferente,  e  foram 
necessários  três  anos  de  ne- 
gociações com  as  autorida- 
des sanitárias  até  o  Neko  re- 
ceber o  alvará.  O  metro 


LEONHARD  FOEGER/REUTERS 
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O  espetáculo 
"A  Bruxinha  de 
Minissaia"  está 
em  cartaz  no 
Teatro  Brasília 
Shopping  até 
27  de  maio.  As 
bruxas  Tene- 
brosina  e  Lilo- 
ca,  apesar  das 
diferenças,  se 
tornam  ami- 
gas. Aos  sába- 
dos e  domin- 
gos, às 15h  e  às 
17h.  Ingressos  a 
R$  15  e  R$  30. 

O  METRO  BRASÍLIA 

O  musical  "A 
Princesa  e  o  Sa- 
po", que  conta  a 
vida  de  dois  hu- 
manos transfor- 
mados no  ani- 
mal, está  em 
cartaz  até  27  de 
maio.  Na  Escola 
Parque (307/507 
sul.  Tel.:  8199- 
2120).  Sábados 
e  domingos,  às 
17h.  Ingressos  a 
R$  30  e  R$  15. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Chaplin  e  outros 

clássicos  de  graça 


O  Canal  de  produções 
antigos,  como  W,  de 


Os  filmes  foram  feitos  há 
muitas  décadas,  mas  a  te- 
mática de  Charles  Chaplin 
nunca  perde  a  atualidade. 
A  única  marca  deixada  pelo 
tempo  na  obra  é  que  agora 
ela  caiu  de  vez  no  domínio 
público.  A  filmografia  com- 
pleta do  maior  ícone  da  his- 
tória do  cinema  já  está  dis- 
ponível para  assistir  no 
conforto  de  casa  pelo  canal 
do  YouTube  Open  Flix 
(www.youtube.com/user/op 
enflix). 

A  melhor  parte?  Chaplin 
não  está  sozinho.  Ele  vem 
acompanhado  de  cerca  de 
mil  filmes  em  domínio  pú- 
blico ou  que  tiveram  seus 
direitos  de  exibição  cedidos. 
A  coleção  foi  organizada  pe- 
la equipe  do  site  Cinevault 
(www.cinevault.com)  e  con- 
ta com  clássicos  como  "M,  o 
vampiro  de  Dusseldorf" 
(1931),  de  Fritz  Lang,  que  se 
consagrou  como  diretor 
com  o  longa  "Metrópolis". 

Também  constam  na  se- 
leção  diversos  filmes  anti- 
gos indicados  ou  ganhado- 
res do  Oscar,  como  a  ani- 
mação de  1939  "As  via- 
gens de  Gulliver",  baseada 
no  romance  de  Jonathan 


Mostra  do 
CCBB 
descortina 
a  África 

A  mostra  "Diálogos  africa- 
nos -  Um  continente  no  ci- 
nema", que  entrará  em  car- 
taz hoje  no  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil,  promete  re- 
conectar  o  país  a  um  passa- 
do geralmente  negligencia- 
do: a  herança  africana. 

Um  dos  destaques  é  "Ter- 
ra sonâmbula",  filme  inspi- 
rado na  obra  do  moçambica- 
no Mia  Couto,  ícone  da  lite- 
ratura de  língua  portuguesa. 

De  hoje  a  20  de  maio,  no 
CCBB  (SCES,  Trecho  2,  Con- 
junto 22).  Entrada  franca. 
Programação  completa 
pode  ser  conferida  no  lo- 
cal ou  pelo  telefone  3108- 

7600.  O  METRO  BRASÍLIA 


de  domínio  público  no  YouTube,  Open  Flix  é  recheado  de  títulos 
Fritz  Lang,  e  a  filmografia  completa  do  maior  ícone  do  cinema 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Vale  a  pena 

Confira  alguns  dos 
melhores  títulos 
disponíveis  no  site. 

►  "Às  viagens  de  Gulliver" 

Indicado  para  dois  Oscars, 
a  animação  baseada  no 
romance  de  Jonathan  Swift 
foi  um  sucesso  em  1939, 
ano  em  que  foi  lançada. 


►Ator  e  diretor  de  cinema,  Chaplin  apresentava  críticas  recheadas  de 
humor  à  sociedade  do  início  do  século  XX 


r  à 


Swift,  ou  o  vencedor  do 
premio  de  melhor  docu- 
mentário de  1943,  "Prelu- 
de  to  war"  (Prelúdio  para  a 
guerra),  que  narra  o  prin- 
cípio do  segundo  conflito 
mundial  conforme  a  visão 
de  seu  produtor,  o  Exérci- 
to americano.  O  filme  é 
uma  joia  histórica. 


Já  Chaplin  recebe  trata- 
mento especial  e  tem  uma 
seção  dedicada  só  a  ele.  Ne- 
la, estão  disponibilizados 
todos  os  filmes  (integrais 
ou  trechos)  em  que  Cha- 
plin atuou  como  ator.  Ideal 
para  uma  tarde  à  moda  an- 
tiga -  mas  não  tão  antiga  as- 
sim. O  METRO  BRASÍLIA 


1.089 

é  o  número  de 
filmes  já  adicionados 
à  biblioteca  do 
site  Cinevault, 
a  maioria  deles 
clássicos. 


"Festival  Charles  Chaplin" 

Filme  reúne  quatro  dos 
mais  adorados  curtas  de 
Chaplin  em  uma  única 
seleção:  "Carlitos 
presidiário",  "Carlitos  nas 
termas"  "O  imigrante"  e 
"Carlitos  na  Rua  da  Paz". 


Livro  revela  composições 
inéditas  de  Pixinguinha 


0  compositor 
Pixinguinha  (1897-1973) 


Um  tesouro  até  então 
escondido  no  acervo  do 
Instituto  Moreira  Salles 
(IMS),  no  Rio,  é  enfim  re- 
velado, no  livro  "Pixingui- 
nha -  Inéditas  e  Redesco- 
bertas" (IMS  e  Imprensa 
Oficial,  64  páginas,  R$  60), 
que  reúne  20  partituras  do 
compositor  carioca. 

O  que  há  de  especial  nis- 
so? Nove  delas  nunca  ha- 
viam sido  apresentadas  e  as 
outras  onze,  criadas  entre 
1940  e  1960,  há  muito  não 
eram  executadas. 

O  trabalho  de  garimpa- 
gem  dessas  peças  vem  sen- 
do feito  desde  2008,  quan- 
do Bia  Paes  Leme  assumiu 
a  coordenação  do  acervo  de 
música  do  IMS.  "Fomos 
descobrindo  algumas  me- 


"Um  lote  delas 
identifica-se  com  a 
música  tradicional 
carioca;  outro  com 
um  lado  voltado  a 
cometer  ousadias, 
um  pouco  mais 
contemporâneo/' 

BIA  LEME,  COORDENADORA  DO  IMS 

lodias  escritas  por  copistas 
que  atribuíam  a  autoria  ao 
Pixinguinha.  Tivemos  que 
confrontar  isso  com  outros 
acervos  e  coleções  de  ami- 
gos, pois  havia  muita  coisa 
falsamente  creditada  a 
ele",  diz  ela. 

Em  parceria  com  os  mú- 
sicos Pedro  e  Paulo  Aragão, 
ela  descobriu  as  partituras 


agora  editadas.  "E  possível 
perceber  um  lote  delas 
completamente  identifica- 
do com  a  música  tradicio- 
nal, com  uma  fase  do  Pixin- 
guinha bem  tipicamente 
carioca,  e  outro  com  um  la- 
do mais  antenado  com  a 
música  contemporânea, 
voltado  a  cometer  ousa- 
dias, o  que  vai  traçar  o 
comportamento  do  choro 
contemporâneo",  explica. 

Entre  as  "redescober- 
tas" estão  peças  já  edita- 
das, mas  alteradas  com  o 
passar  do  tempo,  pade- 
cendo de  erros  de  melodia 
e  harmonia.  De  acordo 
com  Leme,  o  acervo  ainda 
guarda  outras  surpresas  a 
serem  reveladas  nos  pró- 
ximos anos.  o  metro 
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Uma  semana  Paradas  de  ônibus  ganham  Wi-Fi 

no  museu 


O  Brasília  organiza  programação 
para  celebrar  as  casas  de  cultura 


O  papel  dos  museus  na  era 
da  globalização  é  o  tema  da 
Semana  dos  Museus  deste 
ano.  Guardiões  da  memória 
e  portas  para  o  futuro,  os 
museus,  acreditam  os  orga- 
nizadores, têm  um  papel  es- 
pecial na  missão  de  fazer 
com  que  culturas  dialoguem 
e  o  Brasil  ache  seu  lugar  no 
mundo,  resgatando  sua  iden- 
tidade historicamente. 

No  Distrito  Federal,  a  tra- 
dicional temporada  de  even- 
tos organizada  pelo  Instituto 
Brasileiro  de  Museus  (Ibram) 
vai  até  o  fim  da  semana  e  en- 
volve entidades  do  Plano  Pi- 
loto e  do  entorno.  Entre  elas, 
estão  o  Museu  da  Câmara 
dos  Deputados,  o  Memorial 
JK,  o  Museu  Nacional  do  Au- 
tomóvel, o  Museu  de  Drogas 
da  Academia  da  Polícia  Civil 
e  outros.  Todas  as  atividades 
são  gratuitas  e  de  classifica- 
ção livre.  O  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Fábio  Jr. 
apresenta  25® 
disco  em  show 


GABRIEL  WICKBOLD  /  DIVULGAÇÃO 


►  Fabio  Jr. 


INGRESSOS  À  VENDA.  Fábio 
Jr.  estará  em  Brasília  no 
próximo  dia  31  para 
apresentar  o  25°  disco  de 
sua  carreira,  "íntimo".  O 
artista  promete  reinven- 
tar sucessos  de  outros 
cantores  a  seu  estilo  co- 
mo "Você  é  linda",  de 
Caetano  Veloso,  "Do  fun- 
do do  meu  coração",  de 
Roberto  e  Erasmo  Car- 
los, entre  outros.  Em  31 
de  maio,  às  2 lh.  No  Cen- 
tro de  convenções  Ulys- 
ses  Guimarães  (Eixo  Mo- 
numental). Ingressos  de 
R$  100  a  R$  300,  à  venda 
na  Central  de  Ingressos 
do  Brasília  Shopping.  In- 
formações: 3327-2208. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 

►  Exposição  "Trabalho  e 
Trabalhadores  do  Brasil" 

Labirinto  conta  a  história  do 
trabalho  no  Brasil.  De  18  a 
31  de  maio,  das  8h  às  i8h. 
No  Centro  de  referência  do 
trabalhador  Leonel  Brizola. 
TeL:  3317-2453. 

►  Exposição  "Candangas" 

Mostra  celebra  as 
mulheres  de  Brasília.  Até 
20  de  maio,  das  9h  às  i8h. 
No  Espaço  Lúcio  Costa 
TeL:  3325-6163. 

►  Palestra  "A  educação 
patrimonial  como  forma 
de  inclusão  social" 
Com  Cléria  Botelho, 
pesquisadora  da  UnB.  Em 
18  de  maio,  de  I4h30  às 
I7h.  No  Espaço  Lúcio  Costa. 


Livro  retrata 
o  Equador  de 
Rafael  Correa 

LEITURA.  Será  lançado  ho- 
je, na  livraria  Sebinho 
(406  norte),  o  livro  "O 
Equador  é  verde  -  Rafael 
Correa  e  os  paradigmas  do 
desenvolvimento".  A  obra 
de  Tadeu  Breda  retrata  o 
processo  de  transforma- 
ção política,  social  e  eco- 
nómica pela  qual  passa  o 
país  desde  a  ascensão  do 
presidente  Correa.  Hoje, 
às  19h.  Entrada  franca. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Exposição  na 
Inglaterra 
mostra  carros 
de  James  Bond 

CINEMA.  Em  comemora- 
ção aos  50  anos  da  série 
007,  o  Beaulieu  National 
Motor  Museum,  localiza- 
do no  Sul  da  Inglaterra, 
vai  abrigar  a  exposição 
"Bond  in  Motion".  Os  fãs 
do  investigador  mais  fa- 
moso do  mundo  vão  po- 
der ver  de  perto  50  veícu- 
los usados  nos  filmes.  En- 
tre eles  estará  o  Aston 
Martin  DB5,  usado  em 
Goldfinger  (1964),  além 
de  aviões,  barcos  e  motos. 

O  METRO 


A  espera  nas  paradas  de  ôni- 
bus de  Brasília  vai  ficar  me- 
nos entediante.  O  Açougue 
Cultural  T-Bone  oferece,  a 
partir  de  hoje,  internet  wi-fi 
gratuita  nas  já  conhecidas 
cabines  de  livros  dispersas 
por  pontos  da  capital.  A  ini- 
ciativa teve  apoio  da  Petro- 
bras  e  da  Fundação  Banco 
do  Brasil. 

O  serviço  funcionará  24 


horas  por  dia  e  tem  uma  ca- 
pacidade de  10  megas  em  ca- 
da módulo,  com  alcance  de 
um  quilómetro.  As  primei- 
ras Estações  Culturais  a  rece- 
berem o  benefício  serão  as 
do  Setor  Bancário  Sul  e  das 
quadras  712  e  512  da  Aveni- 
da W3  Norte.  As  bibliotecas 
também  terão  computado- 
res touchscreen  para  uso  do 

público.  O  METRO  BRASÍLIA 


►  Estações  Culturais  terão  internet  grátis 


www.precinhobasico.com.br 


Compre  agora  o  produto  vencedor! 


Kit  Churrasco 

Conjunto  com  2  espetos, 
saco  de  alumínio  para 
churrasco  e  moderna 
minichurrasqueira 

-  Espeto  Chefe  Basics  Select  ca m  56  cm 

-  Design  do  cabo  evita  superaquecimento 

-  Excelentes  para  serem  usados  em  churrasqueiras 


PREÇO 

ESPECIAL 


229,90 


Brond 


BosicE 

-  Churrasqueira  preta  a  carvão 

30  COl  ÚC  CfiÉfllfLTQ 

37  cm  cte  ailura 


0  inovador  Saco  para 
Defumar  Jim  Beam  é  a 
maneiro  mais  fácil  de 
defumar  carnes  e  vegetais. 

-  Preparação  e  cozimento  rápido  e  fácil 

-  Feito  com  aparas  reais  de  madeira 

-  Totalmente  natural 

-  Rápido  e  fácil  de  limpar 


Continue  participando  e  escolhendo  o  melhor  preço: 

a  cada  semana  temos  2  ofertas  incríveis  esperando  pelo  seu  voto! 


*      Visite  www.precinhobasico.com.br 

t   e  conheça  outras  ofertas  super  especiais! 


metr®  variedades 
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Papo  de 
propaganda 


JOÃO  FARIA 

MARCAS 

CENOGRÁFICAS  £ 


Os  investimentos  em  marketing  promocional 
crescem  a  cada  ano.  Agências  e  anunciantes 
sabem  o  quanto  é  estratégico  uma  cenografia 
criativa  para  traduzir  com  perfeição  o  posicio- 
namento de  um  marca  (ou  produto)  durante  um 
evento.  A  cenografia  deixa  de  ser  um  detalhe  para  ga- 
nhar espaço  no  mundo  da  propaganda.  Quem  fala  so- 
bre o  tema  para  a  coluna  é  Chris  Ayrosa,  sócia-direto- 
ra  da  empresa  que  leva  seu  nome. 

Por  que  a  cenografia 
ganha  espaço  no 
mundo  da  publicidade? 

Por  se  tratar  de  um 
contato  pessoal  e  di- 
reto  com  o  consumi- 
dor é  inevitável  que  a 
cenografia  ganhe  um 
papel  importante  nos 
planos  de  comunica- 
ção. Dentro  de  um 
evento  é  com  a  ceno- 
grafia que  os  consu- 
midores de  uma  mar- 
ca têm  um  contato 
mais  forte,  ele  é  físi- 
co, eles  vivenciam  o 
espaço,  sentem,  inte- 
ragem, olham.  É  um 
mundo  da  marca  e  que  retrata  seus  pilares,  seus  dife- 
rencias e  suas  essências. 

O  que  tem  de  mais  criativo  nos  eventos  corporativos? 

Isso  é  muito  variável.  Cada  marca  nos  permite  ir  pra 
lugares  muito  diferentes,  com  linguagens,  público  e 
objetivos  distintos.  Pode  ser  a  criação  de  um  carro  da 
parada  da  Disney,  com  a  casa  do  Mickey,  o  fundo  do 
mar  da  sereia  Ariel,  ou  pode  ser  colocar  um  BMW  Mi- 
ni com  um  óculos  escuro  tomando  sol  no  meio  do 
mar  no  Rio  de  Janeiro.  Não  existe  uma  fórmula,  e  por 
isso  é  tão  bacana.  Temos  milhões  de  possibilidades. 

São  empresas  ou  agências  que  contratam  esse  trabalho? 

Isso  varia  muito.  Trabalhamos  com  algumas  agências 
e  com  clientes  direto.  O  mais  importante  é  deixar  um 
canal  aberto  para  a  comunicação  ficar  mais  fácil  e  o 
resultado  do  nosso  projeto  ser  mais  eficiente. 

Quais  os  cuidados  para  que  nada  dê  errado  durante  um 
evento? 

Evento  é  sempre  cheio  de  surpresas.  Você  nunca 
consegue  controlar  os  acasos,  o  que  acaba  aconte- 
cendo eventualmente.  Mas  se  você  tem  um  projeto  e 
uma  equipe  preparada  se  elimina  a  maioria  dos  ris- 
cos e  dá  para  contornar  sem  problemas. 

João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 
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Cruzadas 
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CHEGOU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MAM  EIRA  MAIS 
DIVERTIDA  OE  SE 

PREPARAR! 


Leitor  fala 

Metro  em  Brasília 

Tenho  grandes  expectativas  acerca 
das  publicações  do  jornal  Metro 
em  Brasília.  Mais  um  veículo  de 
comunicação  que  vem  somar  na 
vociferação  de  notícias.  A 
pluralidade  de  vozes  é  sempre 
benvinda  na  sociedade  e  no 
meio  jornalístico.  Dar  acesso  a 
um  trabalho  de  qualidade  gratuito 
pode  muito  bem  funcionar  como 
um  motor  para  repercutir 
informações  de  utilidade  pública 
com  grande  alcance.  Parabéns 
pelo  trabalho. 
Gabriela  Miranda  -  Brasília 


Correção 


LUCAS  UEBEL/PREVIEW.COM/FOLHAPRESS 


Ao  contrário  do  que  foi  veiculado  na  página 
16  da  edição  de  14  de  maio,  a  foto  correta 
sobre  a  festa  do  título  do  Internacional-RS  é 
a  publicada  acima. 


metr©Pergunta 

Para  você,  qual  foi  a  melhor 
final  de  campeonato  estadual 
do  último  fim  de  semana? 


tuiitter 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@sauloaraujo_25:  Com  certeza  não  foi 
Botafogo  x  Flu 

@dudasantiago  Bahia  e  Vitória.  Foi  a 
mais  equilibrada. 

@pauloH_rocha  Como  Santista 
fanático,  a  final  do  paulista.  Mas  era 
um  resultado  óbvio. 


Web 


NAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


QUR3 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  grandes  transformações  pessoais,  que  poderão  refletir 
em  sua  imagem  pública.  Gaste  um  pouco  de  tempo  pensan- 
do melhor  em  que  aspectos  você  pode  melhorar. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Grandes  negócios  podem  passar  pelas  suas  mãos,  esteja 
atento  para  que  as  situações  não  se  desvirtuem.  As  iniciativas 
devem  convergir  para  o  mesmo  propósito. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  guerra  de  nervos,  tudo  pode  acontecer  quando  as  pes- 
soas estão  organizadas  em  grupos  que  têm  interesses  dife- 
renciados. Trate  de  apoiar  seus  parceiros. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Tome  cuidado  para  não  festejar  antes  da  hora,  tenha  certeza 
que  as  coisas  já  terminaram  e  que  os  descontentes  não  po- 
dem mais  lhe  sabotar  antes  de  comemorar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Balanços  e  cobranças  em  alta.  Dia  de  negociar  com  inimigos 
fortes,  que  podem  fazer  frente  aos  seus  interesses.  Pense 
bem  antes  de  analisar  novas  propostas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ansiedade  em  relação  a  respostas  para  propostas  ou  objeti- 
vos pessoais  que  estão  sendo  decididos  por  gente  grande. 
Evite  pressionar  as  pessoas  por  resultados. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  aceite  pressões  e  ameaças,  período  de  possível  intros- 
pecção para  testar  os  seus  nervos  e  as  suas  crenças  pessoais. 
Procure  ser  forte  e  mais  objetivo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  adaptações  no  seu  jeito  de  pensar  ou  de  agir 
para  poder  atingir  os  seus  objetivos.  Limitações  podem  sur- 
gir se  você  optar  por  não  mudar. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Faça  as  suas  escolhas  com  muita  calma  para  não  acabar  fican- 
do do  lado  errado  nas  negociações.  Acompanhe  os  movimen- 
tos dos  poderosos,  assim  fica  mais  fácil. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  ser  mais  generoso  no  relacionamento,  mesmo  que  o 
seu  amor  faça  cobranças.  Hoje  o  seu  coração  estará  maior  do 
que  tudo  que  ele  possa  exigir  de  você. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Organize  o  seu  tempo,  ponha  cada  coisa  em  seu  lugar  e  saiba 
colocando  prioridades  no  que  precisa  fazer.  Não  adianta  sair 
querendo  resolver  tudo  junto. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Presença  marcante  em  eventos  e  bom  acesso  a  pessoas  impor- 
tantes, que  poderão  olhar  você  com  bons  olhos.  Evite  ultra- 
passar limites  ao  lidar  com  as  pessoas. 


www.readmetro.com  n 
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esporte 


Breves 


Tricolor  quer 
Sandro  Silva 

SÃO  PAULO.  Além  de  con- 
quistar o  título  estadual 
pelo  Internacional,  no 
domingo,  o  volante  San- 
dro Silva  revelou  que  re- 
cebeu oferta  para  defen- 
der o  São  Paulo. 

Vindo  por  emprésti- 
mo do  Málaga-ESP,  o 
atleta  tem  vínculo  junto 
ao  Colorado  até  o  final 
de  junho,  o  metro 

Mazinho 
barra  Luan 

PALMEIRAS.  No  coletivo 
realizado  na  manhã  de 
ontem,  Felipão  promo- 
veu algumas  trocas  na 
equipe.  A  primeira  foi  a 
saída  de  Luan  e  a  entrada 
de  Mazinho. 

Outra  troca  foi  a  de 
Leandro  Amaro  como  ti- 
tular no  lugar  do  suspen- 
so Henrique.  A  expectati- 
va era  que  Adalberto  Ro- 
mán  fosse  escalado. 

O  Verdão  entra  em 
campo  amanhã,  contra  o 
Atlético-PR,  em  Curitiba, 
às  19h30.  o  metro 

Fórlan  vai 
ficar  na  Itália 

FELIZ.  As  negociações  en- 
tre o  Atlético-MG  e  o  pai 
de  Diego  Fórlan  seguiam 
com  força,  mas  já  não  de- 
vem ser  mais  concretiza- 
das.O  motivo  é  que  Fór- 
lan não  quer  deixar  a  In- 
ter de  Milão,  e  sim  per- 
manecer no  clube  até  o 
fim  de  seu  contrato,  que 
terminará  em  junho  de 
2013.  Apesar  de  estar  na 
reserva,  o  uruguaio  disse 
estar  feliz  no  clube.  "Te- 
nho contrato  e  estou  fe- 
liz. Minha  ideia  é  ficar  na 
Inter",  afirma,  o  metro  bh 


RONALD  RICHARDS/GETTY  IMAGES 


I 


w 

í 


Neymar  e  cia. 
na  'Selesantos' 

O  Time  tem  quatro  dos  11  escolhidos  como  os  melhores  do  Paulistão 

O  Jovem  atacante  foi  o  craque  do  torneio,  em  votação  de  jornalistas  de  SP 


GUILHERME  DIONÍZIO/FUTURA  PRESS 


A  Federação  Paulista  de 
Futebol  (FPF)  divulgou  on- 
tem a  seleção  do  Paulistão 
e  coroou  de  vez  o  Santos. 
Ao  todo  foram  quatro  jo- 
gadores entre  os  selecio- 
nados:  o  goleiro  Rafael,  o 
zagueiro  Edu  Dracena,  o 
meia  Paulo  Henrique  Gan- 
so e  o  atacante  Neymar. 

O  camisa  11  santista 
ainda  foi  eleito  o  melhor 
jogador  do  campeonato, 
em  votação  entre  jornalis- 
tas, além  de  ter  garantido 
a  artilharia  isolada,  com 
20  gois.  Ele  pode  também 
ser  escolhido  "O  Cara  do 
Paulistão",  em  disputa 
com  Lucas,  do  São  Paulo,  e 
Paulinho,  do  Corinthians. 
A  votação  é  aberta  ao  pú- 
blico no  site  da  FPF. 


Na  seleção  do  campeo- 
nato, além  dos  craques  do 
Santos,  o  Tricolor  tem  três 
jogadores  escolhidos  (Rho- 
dolfo,  Cortez  e  Lucas),  o 
Timão  é  representado  por 
Paulinho,  o  Palmeiras  tem 
Marcos  Assunção,  o  Guara- 
ni vem  com  Oziel  e  o  Mogi 
Mirim  fecha  a  lista  com 
Hernane.  O  técnico  do  tor- 
neio é  Vadão,  vice-cam- 
peão  pelo  Bugre. 

O  meia  Fumagalli,  do 
Guarani,  foi  eleito  o  craque 
do  interior  e  o  atacante  Ro- 
marinho,  do  Bragantino,  a 
revelação  do  campeonato. 

A  festa  do  título,  realiza- 
da em  uma  boate  de  Santos 
durou  até  5h30  da  manhã  e 
teve  até  brigas  e  baixarias 
entre  'neymarzetes'.  o  metro 


Uma  conquista  'mais  especial' 


RICARDO  AYRES  /  PHOTOCAMERA 


Sem  comando 


O  time  do  Cruzeiro  segue 
sem  comandante  para  o 
segundo  semestre  deste 
ano.  Ontem,  o  técnico 
Adilson  Batista,  um  dos 
nomes  cotados  para  assu- 
mir o  posto,  descartou 
qualquer  possibilidade  de 
assumir  o  posto  celeste. 

De  acordo  com  o  dire- 
tor de  comunicação  do 
Cruzeiro,  Guilherme  Men- 
des, o  treinador,  que  assu- 
miu o  Atlético-GO  há  30 
dias,  afirmou  que  não  se- 
ria ético  aceitar  o  convite. 

Outro  que  recusou  a  Ra- 


posa é  Jorge  Sampaoli,  trei- 
nador do  Universidad  de 
Chile.  O  motivo  da  negativa 
é  que  o  treinador  levou  o  ti- 
me às  quartas  da  Taça  Liber- 
tadores da  América. 

Quem  ganha  força  com  as 
recusas  é  Celso  Roth.  O  trei- 
nador é  sonho  antigo  do 
Cruzeiro,  que  já  tentou  con- 
tratá-lo pelo  menos  três  ve- 
zes nos  últimos  anos.  Ele  es- 
tá desempregado. 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Um  ano  depois  de  ter  co- 
mandado o  Flamengo  na 
conquista  do  Campeonato 
Carioca  de  2011,  e  de  ter  al- 
finetado a  torcida  do  Flumi- 
nente  dizendo  que  foi  preci- 
so ir  para  um  time  grande 
para  comemorar  um  título, 
o  meia  Thiago  Neves  se  redi- 
miu. Ontem,  o  jogador  disse 
que,  na  verdade,  conquistar 
o  título  estadual  com  a  ca- 
misa tricolor  -  domingo,  so- 
bre o  Botafogo  -  foi  melhor. 


DECISÃO  DA  FIFA 

Janela  é 
antecipada 
pela  CBF 

A  CBF  publicou  ontem 
um  comunicado  confir- 
mando a  alteração  das  da- 
tas da  janela  de  transfe- 
rências internacionais. 

Os  clubes  brasileiros  po- 
derão inscrever  e  contratar 
jogadores  do  exterior  no 
período  de  20  de  junho  a 
20  de  julho.  Antes,  era  en- 
tre os  dias  Io  e  31  de  agosto. 


"Foi  sim  uma  conquista 
mais  especial.  Foi  feito  todo 
um  esforço  para  que  eu  vol- 
tasse a  vestir  a  camisa  do 
Fluminense  e  agora  vem  o 
título.  A  alegria  é  imensa", 
disse  Thiago  Neves. 

Ele  se  apresenta  ao  técni- 
co Abel  Braga  hoje,  quando 
o  time  embarca  para  a  Ar- 
gentina, onde  enfrentará  o 
Boca  Juniors,  quinta-feira, 
pelsa  quartas  de  final  da  Ta- 
ça Libertadores,  o  metro  rio 


Com  isso,  o  Flamengo 
poderá  acertar  a  chegada 
do  volante  paraguaio  Cá- 
ceres, do  Libertad,  e  o 
meia  Seedorf,  do  Milan, 
pretendido  pelo  Botafogo, 
tem  chance  de  reforçar  o 
time  no  Brasileirão  ainda 
no  primeiro  turno. 

No  Sul,  Zé  Roberto  de- 
ve estrear  pelo  Grémio 
em  24  de  junho,  contra  o 
Flamengo,  pela  sexta  ro- 
dada do  Brasileiro.  A  mu- 
dança na  janela  também 
anima  o  rival  Inter,  que 
sonha  com  Nilmar,  do 
Villareal,  o  metro 


de  olho 
em  2020 

O  Distrito  Federal  já 
pensa  nos  Jogos 
Olímpicos  de  2020: 
pretende  selecionar 
e  treinar  30  jovens 
para  torná-los  meda- 
Ihistas  de  atletismo 
nas  Olimpíadas  que 
vão  acontecer  daqui 
a  oito  anos. 

A  iniciativa  faz  par- 
te do  programa  Rumo 
ao  Pódio  Olímpico, 
lançado  ontem  pela 
Secretaria  de  Esporte 
do  DF,  em  parceria 
com  o  Instituito  Joa- 
quim Cruz.  As  inscri- 
ções para  a  primeira 
etapa  seletiva  come- 
çam hoje,  no  Centro 
Olímpico  de  Ceilân- 
dia,  local  onde  será 
realizado  o  programa 

A  iniciativa  prome 
te  formar  uma  equipe 
de  atletismo  de  alto 
nível.  Todos  os  jovens 
que  corram  600  me- 
tros em  um  tempo 
abaixo  de  dois  minu- 
tos-de  ambos  os  se- 
xos -  e  com  idade  en 
tre  16  e  21  anos  po- 
dem se  inscrever.  Os 
30  atletas  vão  receber 
benefícios  como  vale 
alimentação,  vale 
transporte,  assistên 
cia  odontológica  e 
uma  bolsa  auxílio. 
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Gover 
estádio... 


ALDO  REBELO 

'BRASÍLIA  É  A  MAIS 
BEM  RESOLVIDA' 
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O  Obra  do  Mané  Garrincha  está  dentro  do  cronograma  da  Copa  do  Mundo, 
mas  licitações  para  facilitar  acesso  à  arena  ainda  não  foram  iniciadas 


A  construção  do  estádio  Ma- 
né Garrincha  caminha  a 
passos  largos,  com  58%  do 
projeto  concluído.  Já  as 
obras  de  mobilidade  urbana 
que  facilitarão  o  acesso  à 
arena  ainda  não  foram  se- 
quer licitadas. 

Na  manhã  de  ontem,  o 
governador  Agnelo  Queiroz 
recebeu  o  ministro  do  Es- 
porte, Aldo  Rebelo,  para 
uma  visita  ao  Estádio  Nacio- 
nal de  Brasília. 

Aldo  afirmou  que  a  efi- 
ciência dos  3,6  mil  operários 
que  trabalham  no  estádio 
honra  os  pioneiros  que  er- 
gueram a  cidade.  "Este  é  um 


estádio  à  altura  da  ousadia 
dos  construtores  da  capital. 
JK  estaria  orgulhoso",  afir- 
mou. O  ministro  do  Esporte 
disse  que  Brasília,  ao  lado  de 
Fortaleza,  é  uma  das  sedes 
da  Copa  mais  adiantadas. 
"Aqui,  não  tenho  com  o  que 
me  preocupar",  garantiu. 

A  expectativa  é  de  que  o 
Mané  Garrincha  esteja 
pronto  até  o  fim  do  ano.  Em 
junho  de  2013,  o  espaço  se- 
diará  a  abertura  da  Copa  das 
Confederações.  O  estádio  te- 
rá capacidade  para  70  mil 
espectadores.  O  custo  das 
obras  já  alcançou  R$  800  mi- 
lhões, R$  129  milhões  a 


mais  do  que  havia  sido  pre- 
visto sem  a  cobertura  das  ar- 
quibancadas. 

O  projeto  de  lei  que  regu- 
lamentará o  uso  do  estádio 
depois  da  Copa  do  Mundo 
está  em  preparação. 

Gestão  privada 

O  GDF  já  foi  procurado  por 
empresas  interessadas  em 
assumir  a  administração  da 
arena.  "Esta  obra  é  um  ga- 
nho enorme  para  a  capital, 
em  investimento,  espaço  e 
capacitação",  destacou  o  go- 
vernador. 

A  movimentação  no  can- 
teiro de  obras  do  estádio 


contrasta  com  a  paralisação 
dos  trabalhos  onde  seria  er- 
guido o  terminal  do  Veículo 
Leve  sobre  Trilhos  (VLT). 

A  via  de  transporte  pú- 
blico prevista  para  cortar  a 
Asa  Sul,  facilitando  o  aces- 
so do  aeroporto  ao  estádio, 
não  ficará  pronta  até  a  Co- 
pa de  2014.  "Tivemos  pro- 
blemas com  a  a  licitação 
lançada  no  governo  ante- 
rior, mas  tocaremos  o  pro- 
jeto pela  importância  dele", 
afirmou  Agnelo. 
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Ministro  do  Esporte,  Aldo 
Rebelo,  não  vê  qualquer 
problema  na  área  de  mobi- 
lidade urbana  em  Brasília. 

O  DF  está  atrasado  na  cons- 
trução das  obras  de  mobili- 
dade. O  senhor  acredita  que 
elas  serão  entregues  até  a 
Copa  do  Mundo? 
Brasília  é  a  cidade  mais 
bem  resolvida  nessa  área. 
Há  excelentes  vias  de 
acesso  até  o  estádio.  Não 
creio  que  haverá  proble- 
mas. 

Uma  das  preocupações  é 
dar  uso  ao  estádio  depois 
da  Copa  do  Mundo.  Como 
isso  será  resolvido? 

O  estádio  Mané  Garrin- 
cha será  um  espaço  mul- 
tiuso,  um  centro  de  en- 


tretenimento para  a  po- 
pulação da  cidade.  Brasí- 
lia ganhará  muito  com 
um  espaço  assim. 
Essa  concepção  é  a  chave 
para  que  os  investimen- 
tos não  sejam  perdidos. 

Seu  encontro  com  Jérôme 
Valcke,  da  FIFA,  em  Zurique, 
foi  mais  amistoso? 

Valcke  cometeu  um  erro 
grave.  De  qualquer  ma- 
neira, o  presidente  da  Fi- 
fa  pediu  desculpas  por 
ele.  Considero  esse  as- 
sunto irrelevante  e  en- 
cerrado. 

Então,  Valcke  será  muito 
benvindo  aqui  no  Brasil? 

Isso  é  você  quem  está 
dizendo. 

O  METRO  BRASÍLIA 


mas  ignora  mobilidade 
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As  duas  únicas  obras  de  mo- 
bilidade urbana  que  foram 
acordadas  pelo  GDF  com  o 
governo  federal  para  a  reali- 
zação da  Copa  do  Mundo  de 
2014  estão  paradas. 

O  site  Transparência  da 
Copa  informa  que  até  agora 
nenhum  recurso  foi  repassa- 
do para  a  duplicação  da  DF  - 
047  -  estrada  do  aeroporto  - 
ou  para  a  construção  do  Tre- 
cho 1  do  VLT  -  Terminal 
Sul/Rodoviária.  Juntas,  elas 
prevêem  investimentos  de 
R$  467  milhões. 

O  primeiro  contrato  para 
a  construção  do  VLT,  assina- 
do ainda  no  governo  de  José 
Roberto  Arruda,  foi  questio- 
nado pela  Justiça.  Em  outu- 
bro do  ano  passado,  a  Justiça 
decidiu  pela  nulidade  do 


processo.  A  nova  licitação 
ainda  não  saiu. 

A  DF-047  teve  o  edital  de 
licitação  publicado  em  ju- 
lho do  ano  passado.  A  con- 
concorrência  foi  suspensa 
por  recomendação  do  Tribu- 
nal de  Contas.  O  GDF  teve 
de  fazer  um  reestudo  das  so- 
luções técnicas  que,  até  ago- 
ra, também  não  foi  concluí- 
do. O  governador,  entretan- 
to, está  otimista.  "A  duplica- 
ção da  047  vai  sair,  é  uma 
boa  notícia  que  daremos  à 
população",  afirmou.  Há 
duas  semanas,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  anunciou  in- 
vestimentos de  R$  2,2  bi- 
lhões para  a  área  de  mobili- 
dade urbana  no  DF,  mas 
maioria  não  estará  pronta 
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Investimentos 

Veja  a  previsão  de  investi- 
mentos no  DF  para  a  Copa 
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jogos  serão  realizados 
em  Brasília  durante  a 
Copa  do  Mundo. 
A  cidade  também 
sediará  a  abertura 
da  Copa  das 
Confederações. 


700 

mil  turistas  são 
esperados  em  Brasília 
para  os  jogos  da 
Copa  do  Mundo  de 
2014,  de  acordo 
com  estudo  do 
Ministério  do  Turismo. 
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